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EXPEDIENTE 


Toda « correspondencia para a Con- 
felerução Operana e para 1 Voz do 
Trabalhador deve cer endereçada 
pora a Caixa Postal n. 1.427. 





Condições de assinatura 


Interior e exterior — 1 ano.. 58000 
ldem, idem — 6 mezes..... 38000 
Pacotes — cada exemplar 5050 


Sessão extraordinuria da comissão 
Confederal, realizada cm 17 de fe- 
rereiro de 1914: 


As 8 horus da noute, prezente a 
unioria dos delegados, o companhei- 
ro Ferreira Minhocel, que prezidira 
“ sessão anterior, deu por aberta à 
reunião. Lida u ata pelo companheiro 
secretario é a mesma aprovada. Em 
seguida foi convidado para prezidir 
os trabalhos o companheiro Volentira 
Joaquim de Brito, delegudo da Liga 
Federal dos Empregados cm Pada 
rias. 

Passando-se á leitura do expediente 
este constou dos seguintes ofícios: 

Da União Operuin de Juiz de 
Fóra, dando informuções que lho fo- 
ram solicitadas; Federação Operaria 
de Santos, informendo a ida de uma 
comissão de ST dos Operarios Es 
tivadores, deste cidede; De Lebindo 
Vieiro, sobre o movimento operário 
da eidnde à Bujé; da Liga Operaria 
de Pelotas, purticipundo a realização 
de uma sessão de protesto contra à 
tiravia arjeotina; do Centro dos Tra 
telhadores de Passo Fundo, comu- 
nicando o estudo precario dos trabu- 
ladores neguela cidade; do Centro 
de Rezistencia de Wellemberg, Ale- 
manha, pedindo informações sobre o 
estado dos exvigrentes no Rio Grande 

deste Centro, 
deu, dando as 























a Confederaço 









informações pedidos r encarregou a 
Federação Operuria do Rio Grande 
do Sul de igualmente so dirijir a essa 


sociedade, minucioza- 
surto do que se passo no sul do paiz; 
la Federação Opcruria de Alugos 
perticipendo a reclização duma se! 











“io de protesto contro as violencios 
de governo urjoutino vos roilitantes 
operarias; do Comitc dr Propaganda 
dos Interesses rilcivom, cobre as 






santos cooprrativistus, pedindo infor- 
nações; do Centro ET de Jaó, epre- 
tando o wu delegado Mermojeneo 
lvo; do Federação Operaria de 
Suntos, comunicando rer reslizado no 



















dio 6 0 comicio de protesta ás violem- 
do governo arjentino contra o| 

ocrariado daquele puic; du Federa 

tão de Alagoas, dado conbecimento | 





de uma confercacia cm bencfício d 
senta da mestau, da União dos Tra 
'alhudores de Estiva do Rio Grunde, 
informando sbre us condições da 
classe, do Sindicato du Cechoeira, 
dando noticias do movimento opera: | 
do Sindicato dos Cunteiros de! 
Ribeirão Pires, remetendo auxilio 
pora À Vos do Trabalhador; da S 
8. T do Esivadures de Porvumbu 
to, comuricando q interesse que está 
despertando a proxima riita do de- 
Jegado de Contederuç 

Na ori dis foi submetido é | 
consideração dus delugados o urtigo 
32 das Dazes da Confederação sbre o 
“referendum” anual do Congreso 
Operario Discutido este e upõe varios 
alritma, ficou rezolvide adinr o mes! 
meo dorque, tendo a Confederação 
& encargo de pôr eu pratica o que 0| 
Segundo Congreso acontelhos, não 
deve teste momento ocupar-se com a 
orxanizução do Terceiro Congreso, 
Pois eete traria novos + importantes 
encargos e seria acumular trabalhos 
que trem de ser metodicamenio ezo- 
entados 

Assim ficou deliberado que esse re: | 
jp deja foralado em aee 

» dalvo se O programs traçado 
Confederação chegue 20 meu “armiino | 
Patos dema data, pois nesse cazo ante- 

















[ren hu mais dum quarto de seculo, 


|hmubora aparentemente felizes, creio, 


'menos emancipado, a convicção for. 


lterm 


Cougronso. 
Depois eutrou em discussão a rezo- 
lução do Segundo Congresso sobre as 
viajens de propaganda por todo o 
paiz I 
Falarem varios compunheiros, se- 
d» deliberado a partida do dolegado | 
“a Confederação no prezento mor 
Para dar dezempenho a csta missão 
seguirá o nosso companheiro Jozé 
Flins da Silva, atual secretario jeral 
dn Federação Operuria do Rio do! 
Janeiro, percorrendo os Estudos da | 
Pafa, Serjipe Alagous e Pernambuco. | 
Tratou-se ainda do outros assuntos 
sendo proposto pelo delegado do Sin- 
cato dos Canteiros de Riboirão Pi- 
res quo fossem incluidas na ordem do 
dia do sessão de terça-feira 3, ns de- 
legações nu Confederação. 
Nado mais tendo a tratar, foi en- 
corrada a ses: ás 22 1/2 horas 








., São correspondentos da À Voz do 
Trabalhador, os seguintes companhei- 
tos, que estão autorizados a receber 
qualquer correspondencia c outras in 


do jorual 


Em S Puulo - Jozé Romero, largo 


[du S6, 5. 


Em Pelotus — Carlos Simões Dies, 
Liga Opera 
Em Moceió — Virjinio de Compos, 
ruu do Livrumento, 36. 
Em Campinas — Damião Garcia, 
a Bernardino do Campos, 82. 
Em Porto Alegre — Cecilio Vilar, 
a Santo Antonio, 157 
Em Petropolie — Carmine Antonio 
astuci, rua Padre Feijó, 21. 
Em Belém, Purá — Antonio da 
osta Carvalho, cuixa 342. 
Em Ba Tebindo Vieira. 
| No Recifo 
rua da Torre, 26. 
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Toda e qualquer quantia doso sor 
remetida exeluzivamento ao tezoureiro 
João Leuenroth. Iusistimos para quo 
sejam enviadas a outrem, devido ás 
dificuldades impostas pelo correio. As 
importancias inferiores a 5% devem ser 
!'remetidas em selos, o que evidente- 
i'mento tra economia para quem as re- 
imete 








Quundo se reuniu uestu capital v 
Segundo Congresso Operario Brasi- 
oiro, um dos temas aprezentados foi 
(o seguinte: “Meios a empregar na 
propaganda do sindicalismo”, « entro 
varias deliberações tomadas pelo Con- 
gresso sobre o referido temu sobresái 
esta: 

“... que a Confederação Operari 
Brasileira organize uma série de ex- 
cursões permanentees pelos Estados 


propagandistas, que percorrerão su- 
cessivamente as diversas rejiões do 
Brazil, trabalhando pela sistematiza- 
ção da organização ope remo. 
delando as que se encontrem culcadas 
nos velhos moldes c organizando as 
clusses que estejam dezunidas. Para 
ciso fim deverá ser criada uma caixa 
especial, mantida pelas contribuições 
das sociedades, por subscrições voluo- 
tárias, festivais, cspetaculo, cte.” 
* tempo, portanto, dn Confedera- 
são pôr em pratica tão util e impor- 
tante deliberação, e sendo ussim, ela 
enceta agora a sua primeira excursão, 
enviundo o companheiro Jozé Eli 
du Silva, seu delegado, ás capitais dos 
Estudos da Baís, Serjipo, Alagoas o 
Pernsmbuco, 0 qual partirá por estes 
dius 

Pura ser distribuido nesta excur 











Ibeto de & pajinas, concitando os ope: 
rarios do Brazil a se organizarem em 
tendo por bazo 





associações de classe, 
a luto contra o capitalismo. 

E' de esperar que esta excursão 
produza os melhores azultudos em 








nomeando para esse fim um ou mais! 





são, 4 Confederação publicou um fo- | 


EXCURSÕES DE PROPAGANDA 
ENVIADOS DA CONFEDERAÇÃO 





pról do movimento associativo das 
classes trabalhadoras, pois que será 
propagadas com mais intensidado 
sa orientação sindicalista revolu- 
cionária e O nosso metodo de luta: 
a ação dirétu, us quais em algumas 
localidades aindo são vagamente co- 
neheidos. 

O companheiro que agora segue 
para o norte é o atual secretario jeral 
do Federação Operaria do Rio J 
Iuciro tendo já nesta capital feito di. 
versas conferencias sobre a questão 
| economico-social c é bastante conhe- 
cido no seio do operariado duqui o, 
desdo quo cbeguo a Poraambuco, 
aguardurá instruções do Confedera- 
| ção, afim de continuar a excursão pe- 
los Estados da Parahibu, Rio Grando 
do Norto, Piauí, Maranhão, Ceará o 
Pará. 

Brevemente seguirá um outro com- 
panheiro para os Estados do sul, com 
incumbencia de fazor a propa- 
ganda «cima referida, o 6 bom pos 
sivel quo ainda esto moz iga, com O 
mesmo intuito, uma comissão para o 
interior dos Estudos do Rio, Minas 
Jorais e 8. Paulo 

Encarecer a utilidade o magnitudo 
destas excuraões acria ociozo; cumpre. 
[nos sómente chamarmos a atenção 
| dos organizações oporarias o do todos 
os companheiros que lutam pela 
emancipação das classes trabalhado- 
ras, sobre à necessidade de atival-os 
auxiliulas, facilitando aos cxcur 
























sionistas salões o informações, bem 
| assim todos os meios presizos para a 





|realizn 











Aos trabalhadores 
nacidos no Brazil 


mo goleivs + frazen entre 
imeiadas de beleza literario, mas no 
tom seco é rudo de operurio que mou- 








de oficina cm oficina, lutando pelo 
gnnha-pão quotidiano, tom descanço 
xisão quando forçado por umu enfer. | 
midade, dirijo-me destus colunas aos 
meus irmãos de sofrimento, brazilei 

z0s como eu, — contrários ou anti- 
paticos É organização operuria — e 


mo seu intimo julgar-se-ão menos fo- 
lizes do que esto punhado de rebela- 
dos contra a farça da prezente socio. | 
dude burgueza, minado de crimes, o | 
que alimenta no seu uspirito, mais ou 


res de elevor o opersriado do Brasil 
é altura a que dove ativjir todo o 
mundo trabalhador, emparelhandoo 
na lot aco bandidos de qualquer 

cionalidade, pare, unido na meis fra. 
a) comunhão de princípios, der- 














rorar esse rejimen nizeravel do ur 
plovação do homem pelo Lomom 

Qual de vós, comprnheiros, com o 
produto honesto do vosso tralalho, já 

moguiu libortar su do jugo capita 
Lista? E" inteiramente absurdo ros 
pender pola sum afirmativo Nós o 
mos um ezomplo « es € mais pode 
rozo do que qualquer que se nos apre 
tente. O nomo futuro, companheiros, 
está nas nostas idos! E” forçoro que 
o operario brazileiro entre franca 
mente na luta, solidario em todos os 
movimentos de reivindionção das 
c'uses operarias. 

Reconhecondo a orijem do mé 
malester, estamos convencidos 
ele. deteparecerá, quando as 
ções oporarias do Brazil estiverem 
fortemen 























Não ba duvida que o retraí 
mento dos operarios nacionais Das 
lutas contra O capital — quem di 
capital dis govorno — é devido 
igsore que teem da ma 
condição de explorados. Dominados 








Joaquim Florencio, | 






o do tão grande dezidoratum. | 





ciparse-i a ajitação para o Terceiro formações que digam respeito á vida | polo mentirozo sentimento patriotico, 


»ubjugudos pelo tomor á uutoridude, 
« mesmo convencidos de que não sº 
| devem levantar contra as abitrarie- 
!dudes governementais, julgam que 
4 ação do operariudo, fóru dos 
acenhados de legalidade, é 
oza, 6 contraria aos interesses 
!dn patria, porque, do outro modo 

| dizem — seria desprestijiar as leis do 
paiz, espondo-o ao ridiculo de outras 
nações. 











ezaninundo os bruzileiros as 
cuuzas da deziguuldade do condições 
[economicos e saciais cm que vivem, 
conformam-se rezignadamente a toda 
especie de extorsão fabricadas por 
uu poder lejislativo composto de in 
Juos reprezentantes dume classe, 
cujos interesses são entagonicos uos 
do prolstariado «, portanto, nada de 
Ivem esperar com o fim de suavizar 
a perado fardo da vid; 
No eutanto são ilojicas as censuras 
[feitas ao oporariado brazileiro, ucu 
suudo-o em absoluto rofratario 6 or 
ganização, afiw de combater concien 
temente os que, firmados na sua igno- 
runcia, mais estreito torna o circulo 
em que nos encontramos encerrados. 
Oxu, extinto e elemento servil e pro- 
camada, com u quédo do imporio — 
ante o poro bestializado — esta repu- 
blica caricnta e de roubalheiras que 
j prostituida e cxploradu, 
os « filhos destes que se 
[riram abruptamente urruinados com 
a abolição do braço escravo, muito 
espalhado o semente 
riterioza du orgavização das classes 
[trabalhadoras fazendo dezaparecer | 
no espirito dos nossos companheiros | 
natos à prevenção e desconfiança que | 





























| como veem atualmente sendo & propa 


tem pelo elemento «stranjeiro, de- 
wousttando- lhos o valor que 0 seu 
concurso dará ás lutas contra a 6x- 
ploração capitalista, intorussando-so 
pelo prestijio de sui classe, teremos 
assegurado uma solidu barreira do 
onde langaremos us nossas hostes em 
busca de cquidade e de justiça pare 
a grande familia proletaria. 
Eaijir-se, por cuquanto, muis do 
operariado brusileiro organizado, não 
é possivel; já muito tem elo foito, 
demonstrando o quanto poderá con 
teibuir uma vez desfeitas essas nuvens 
[quo ainda turvam o Dorizonte duma 
vida nova, despodaçados pelos traba- 
Miudores os preconceitos do raça 6 Di 
cionalidade, ucariciudos pelo arr 
gado misticismo de que estão possui 
des 
Folizmont: um novo influxo de 
vida vem so derrumando, trazendo no- 
vas luzes aos arraiais proletarios, ar- 















rebatando os nacionais du mentira € 
da falsidade cm que os conservuvam 
seus antigos senhores. Difundid 





gandu associativa por todo o paiz o 
Tecada u cabo usa das rezoluções do 
Segundo Congresso Operario Brazi- 
leiro, que é à propaganda individual 
pelo Dinterior dos Estados, temos a 
cortezo de havermos dado um passo 
etandiozo na organização de todo O 
proletariado, obediente á ação sindi- 
culista revolucionaria, unica possivel, 
até aqui conhecida, do satisfazer as 
nossas aspirações, 











Rozenpo Dos Santos 


Ku, de fevereiro de 914 








Realiza-se hoje, em todo o Brazil, 
a eleição para prezidente da republica 
durante o proximo quatrienio. Esto, | 
assim dito, parece, á primeirs vista, | 
ume covza muito séria. Toda a jente, 
porém, está farta do saber que abso-| 
lutamente não é uma couza séria. Si| 
uma eleição, no Brazil, não se cn 
quadra com justcia no jenero tea-| 
tral chamado farço, é porque, quazi | 
sempre, dejeucra no chamado traje 

dia 
terras espleudorozas que o pirata Pe- 
dr'Alvares tove a má idéia de desco- 
brie, não é um lugar uonde qualquer 
cidadão pacifico possa ir, com a deze- 
javel segurança, depozitar a patio 
tica cédula que levo o nome do su- 
itito escolhido para o governar Nada 
disso. E/, antés, um covil de assassi 
nos, um mutadouro perfeito, uondo y 


Um colejio eleitoral, uostus | 








feloitor penetra com o risco irre 
vel do perder a rica pele. 
Ora, não consta que os brazilviros 





[em jeral sejam pessoas duma prodi-! 
jioza é rozignnda corajem. Daf, a aus 

[nbstenção quazi unanime nos sorteios 
eleitorais. E duí, esto inconcobivel re- 
|eultado: realizarem-se eleições sem 
cleitores. . Si alguom ha, desconto 

| cador dos nossos costumes, que ponha | 
[em duvida ossa afirmação, ou lho in- 
dico um meio fueil de constatar o 
fato. E 6 0 que so seguo. Suponha, | 
como «zomplo, uma cloição para uma 


| aprezontarom-se, pelo monos, dous | 
| candidatos. Pois bem : “(ore-sa 0 ploi- 





Eru seguida, apura-so a histor 
E cada candidato afirmu, convonci. 
dissimo, quo foi contemplado com a 
meioria dos votos. Depois, vem o rv- 
conhecimento, na Camare. AS, de 
novo, cada candidato, rigororamente 
dooumentado, prova, por a+b, que 
ns atas de quo se serviu o competidor 
| são inteiramente falsss. Conclurão 
particular : todas as atas, de ambos os 
dous candidatos, são faltas. Conclu- 
2ão jeral: não houve eleitores na elei- 

















ne uma eleição sm eleitores. . 


Dous rujeitos concorrem ao pleito 
eleitoral do hoje. Um é o ar, Rui Bar. 








| cadeira do deputado. E! do rogra | 





cão, on, em outros termos, realizou | 


AMENTIRA CHAMADA SUPRAJIO 





dora e o outro é 0 sr. Wenceslau Braz 
Este é cundidato do p. r. e. e aque- 
le, do p. 7. 1. Mas, do antemão, já 
oc aubo que 0 presidente será o sr. 
Wenceslau. Porque, sendo o p. r. e. 
composto pela quazi totalidado dos 
membros do Cougresso e sendo est 
“s futuros juizes do pleito, está claro 
que Wencoslan. 
Paru outra couza não o indicaram, 
ovidentemento... E' o cumulo do 
despudor, não hu duvida; mas 6 à 
verdade vordadoirissima. 

Entretanto, era melhor que essa 
canalha se deixasso do cerimonias o 
mandasso ús favas, duma vez, toda 
essa historia de eleições. Que agar- 
tasem O sujoito escolhido e o pro 





reconhecerão o sr. 











PARA REFLETIR 


Ha inumeros capitalistas que arga- 
mossam milhões pela exploração do 
trabalho de mulheres a de crianças, 
sem pensar no efeito dezastrozo que 
esse crime exerce sobre u futuro da 
raça — À Asanar, 


No dia em que dezaparecer 0 pro- 
priedado privada, dezaparecerão com 
“la uma enorme quantidade de males 
e de crimes, — Crarias Muataro. 


«o proletariado não deve colocar 
os seus intoresses nas mãos de repre. 
iontantes burguezes, nom de reprezen- 
tantes operarios que se tornam logo 
durguezes. — Doxzta NrzvEDWE- 
muon. 


O Estado não é mais do que uma 
grande engrenajem, pela qual muita 
jento se esforça, por meio de ludibrios 
é de ficções, para viver á custa do 
maior numero. — Busttur. 





O capital não é sinão uma materia 
inerte e inteiramente estoril. Permite 
ao trabalho produzir, é certo; mas 
por 45 memo não produz absoluta- 
mento nado. — Cantos Grs. 
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A VOZ DO TRABALHADOR 


Rem 





gas Já na ta) curul presidencial, 
o estava cabado | 

Mas não o fazam, o eu bem aci por 
que. E" aimplosmente por isto: por- 
quo toem interemo om manter a meo- 
tia chamada mírajio. Eles vivem 
desen mentira. E" o meio pelo qual 
exploram a velha injonuidado do 
povo. 

À democracia é isso moamo — uma 
burla: é uma aristocracia do plebeus. 
O govorno do povo pelo poso é um 
embuste: é sempre o gororno, apoiado 
na força bruta do sabro com o fim 
excluzivo do defender o interesso dos 
capitalistas c conter ou prolongar a 
marcha emancipadora do operuriado 
O sufrajio nada mais é que uma ta- 
Vou de a do principio perieli- 
rante du autoridade. Eles gritam: “a 
democracia é o sufrajiol” Efetira- 
mente. Mas o sufrajio é uma mentira. 
E daí, a dedução fatal: a democracia 
é uma mentira. 











Tausrão 





A VOZ DO TRABALHADOR 


Sua publicação semanal 


Publicar semanalmente 4 Voz do 
Trabalhado: é já do umu necessidade 
imperioza ;  imperiocissima, tanto 








a orientação do sempre erecente 
mevimento opersrio do pair. 

Velha aspiração dos milituntes, a 
idéia de fazer saír todas us semanas 
o nosso paladino, só devido á caren- 
cia de meios não se renlizou até agora. 

Mas tem-se que convir tambem quo 
artes osso idéia se relacionava unica- 
mente com O anbelo de intensificor a 
propaganda para despertar o prole 
tarado. Hoje, czistindo ainda essa 
resma razão, entra em jogo outra 
que, entretauto, tem mais valor: 0 
major movimento associativo que con- 
sinntemente reclama a tribuna do pe- 
riudico. Assim é Muitas notas, cor- 
respondencias é informações de nossa 
organização ficum atrazadas, sem vir 
à luz com oportunidade, de modo a 
que, safudo A Voz quinzenalmento é 
nã» huvendo espaço para tudo ou 40 
menos pata O mais inportente, quan- 
de so publicam é já tarde, ocarionan- 
de não poucus vozes desgostos é recla- 
mações dos colaboradores. E, algu- 
mas vezes, vs companheiros do inte- 
rior, não vendo na ocuzião publicados 
seus trabalhos, ignorando & enorme 
anentidade do material, supõem ezis 
tir má vontade ou pouca atenção nos 
trabalhadores encarregados du publi- 
cação' do periodico. 

Tudo isto póde samnar-se, publicar. 
dose 4 Voz do Trabalhador sema 
ualmente. O movimento operário so- 
ria melhor atendido 6 não haveria 
motivo pura reclamações; a propa- 
gundo lucraria tambem como nin- 
gue o póde duvidar. 

+ Que temos 1 fazer para que 4 Voz 
venha á luz todes as scmanas! 

Simplesmente consultor nossos re- 
«ursos e empregal-os na roulização da 
iniciativa 

Aqueles que ustão cu debito, quo 
se quitem c cada um de nós quo pro- 
cure angariar novos assinantes « do- 
uativos, E! questão de boa vontade. 
O triunfo é daqueles que sabem o po 
dem se esforçar muis. Por quo não 
poleremos, pois, publicar de acto em 
hete dias O nosso periodivo? 

Espero que os trabulhadores res 
pondom a este meu apelo. E neste 
proposito é bom que aqueles que se 
intere-sm pela vida da 4 Vo: do 
Trabalhador se manifestem com bre- 
vidude. 


























Jozr” Bonunio 





A' capangada insolitá 


am een 





Deixurismos pose sem a mais | 
leve referencia u óca decluração que, 
a proposito duma agressão feita u 
conhecido advogado e politico civi- 
lista, alguns andividuos, dizendo-so 
operurios, tiverum a desfugutez do fu- 
ver vo vespertino A Noute, dizendo-so 
autores da aludido o estupido agros- 
são é prontos a njirem sempre contra 
os que so imanifestusm repudio pelos 
traficuntes politicos é seus sequazos 

o altamente voor infelicitando 
as roubalheiras 08 intoros 
lídimos des clasos prolet 
ão fome a ouzade referencia 
densos meliantes, estendendo a aus ro- 
pelente covardia ao operariado desta 
cidade, a nous vor não se faria ou- 
vir, pois 08 que mais ou menos estão 
au corrente da luta que vimos eusten- 
tando afastariam incontinentemente 
a suporição duma interferencia de 























poa (a propagando como para a) 


uperarios dignos em atos asus dopri- 
tWeates, só justificados em eriaturas 
inconcientes da missão que as deveria 
imorer para dignificar, e não depri- 
wir, duma class que procura olovar-s 
ú ultura dos meritos de que é mere- 
cedora. Assim, em nume das verda- 
doiras organizações desta cidado 6 do 
operariado  brazilesro, protestamos, 
indiguadumento, contra a incluzão 
da classe operaria em atos só com- 
pativess « Lpos que, rastejundo-so ás 
exterquesras de polilicajem, acober- 
tam-se com o manto bpoenta do 1m- 
dependencia, não teem o menor pu- 
dor em prestarao « capangas de 
quanto ladravar por aí upareos di- 
zando-se amigo dos trabulhadores, 
nias quo não passam de intrujões, mi 
“eraveis picarelas do bom nome o da 
diguidado da vilipendiada fumilio 
proletaria. 

Não, putifes, os trabalhadores não 
de prestam a esses papeis infames. 


Es 








ABOLINDO 


Já viram algum palrão pensar em 
melhorar as penotas condições dos 


Responder-me-ão, perentoriamente, 
quo 

Pois bem, compurai q elos O go 
verno 6 não vos será dificil compe- 








tempo apregosc 


“us operariost ] 


netrarços desta verdade, ha tanto | 


À rocsssidado da organização 
operaria 


Hoje, como honteia, as crizes poxa 
csmugadoramente sobre 0 povo. 
E atualmente om todos os paizos a 
crize, chegando ao sou periodo muis 
agudo, tem levado « todos os lares opo 
rarios o espotro terrorizante da Íome, 
trazendo como consequencia a dimi- 
nuição dos salarios e a desocupação. 
Pobre e sempro inizeruvel a vida 
dos trabalhadores que não s6 lembram 
de quo m º 
de mudar a sus doloroza miuação. 
As organizações operárias per 
necem en donudas, deixando 
ao cupitaliste todas as faculdades pa 
continuar na desmedida exploração 
dos que trabalham. Desta maneira as 
crizes ferem diretamente ao trabalh 
dor, som que nada sofram 0s capita- 
listas 

E? indubitavel que si os trabalh 
dores pensassom em remediar a 
sorte, os sindicatos do rezistencia to- | 
rinm que os agrupar, constituindo | 
grandes blocos para conter as uncias 

s 6 mercantis dos parazitos 











suas mãos estão os meios 





















A ação imediata das organizações 
operurias forçozawente teria que cha- | 
miar à atcução dos quo negam a crize, | 
Iorque até eles não chegaram us tuas | 
consequencias. À lingua bapocrita da | 
imprenss burgueza nega sistemutica- 





que sendo o go 
verno senhor dos intereasos do povo 
[nado aboolutamento faz para melho 
frar a sua mizeravol estuação 





que só abolindo todos os patrões 
todos os governos, us operarios é 
povo, realmente melhorarão o mei 
penozo estado em que hoje vive. 


Zarmuno Oriva 





O QUE QUEREMOS 


Queremos o que nos pertence, o que 

nos está sendo roubado por uma mino- | 
Fis parezitaria que não tem o direito 

| de mos sacrificar, quo não tem o di- 

[mito de se banquetear com o nosso | 
=uor, vil o infamemente uzurpado! 

Queremos derruir pela baze oste 
|ugregado de mizerias a que conven- | 
ram chamar Sociedade, reduzin- | 
do a cinzas todas estas engrenajens 
|imulditas! 

Queremos erguer sobre este sólo, 
onde medram os cardos de dór e do 
dezalento, um pedestal jigantesco do 
onde irradiarão s principios de 

de fratemidade e de igualdade! 
im uma palavra: queremos ser li- 

E como queremos ser livres, detesta- 
1m08 toda é qualquer especie de tuto- 
Tia: não podemos admitir governos 




















!uem patrões, 


Os primeiros são os cães de fila da 
burguezia que os alimenta á custa de 
no-su8 privações, cuja missão ingrata 
É Intir 6 morder-sos todas as vozes que 
procuramos ravindicar o que nos sur- 
nipiam, os segundos são os membros 
du burguezia, quo vivem de nossos es- 
torços, reduzindo-nos à mendicidade e 
impelindo nossua familias para um 
ambiente ondo se estiolam todos os 
principios de moral. 








Uma vez que sabemos querer, 1 
bem devemos sabor ajir. | 

Não 6 com gritos dezorientados, | 
não 6 tendo sempre nos lubios « tão | 
upregondu fraze liberdude, que sere-| 
mins 0 retrocesso dessa falunje detesta- 
vel que parece zombar do cstertor do 
uma clusso quo não tem a corajem 
preciza para partir os grilhões que u | 
tuzem agonizar! 

Estamos em pleno campo do com- 
bato, portunto, devemos lutur, amos 
com  ubucgução e corajem dos verda- 
daqueles que jumais tro- 
pilaram em expor u propria vida á 
snnha desses sicofantas que cuzam 
quorer retornos no cuminho de nos 
st» justas aspirações! 

Devemos ajir, sita mas cor 4 con- 
vicueia nitida sompro voltada para O 
horizonte grundiozo ondo cintila o sol 
fecundudor do futuro que almejamos. 

A nossa ução é inteiramento paci 
fica; porém que importa que um “po: 
der” nofando, afeito a delcitarso ua 
Historia com os ezemplos dos Noros | 
o Cabigulos, ezija a nossa vidu om ho- 
Ienusto ás idéias que profossamos, 
ás convieções quo nos «injem q fronte! 

Que importa quo tombemos na 

urena sacromuto para cade Dos con- 
duriu o dover do homens justamente 
revoltados contra tudas ue podridões 
saciaie? 
— Si assim suceder, não seremos 
dos primeiros, outros antes de nós já 
tombaram, mas seu 
no <ólo do luta de onde teem eurjido 
moros e vigorozos lutadores !... 

































Lesmpo Vitima 


Daí nacerá em vós a condição do | muterias nutntvas ni 


* | Mus, si a ezijencia do direito é vida, 


| Aos tais incondicion: 


| vudos nos seus corebros de ammas 


[u nossa obra 


mente a reálidade da verdade que acu- 
bamos de notar acima. Mas nós que 
| sentimos no estomago a auzencia de 
podemos acre- 





é ditar em suas cantigas interesseiras; 
o [pelo contrario, trabalhadores, tudo o 
a | gre eles dizem traz o cunho da mén- 

tira e devemos então proceder de 
|'scordo com os nossos interesses de ex- 
iploradoros, ezijindo aos capitalistos | 
aquilo a que temos direito: a vida. | 








o fizermos individuolmente, izolados, | 
nos redicularuuriam e nos fecharam 
a porta. Outra couza aconteceria si as 
nossas ezijencias fossem feitas coleti- 
semente, 

Eles, diante a perspétiva de uma 
gróve que viria diminuir os seus lu. 
cros, hipoertamente chegariam a se | 
mostrar até humildes para convsco. | 

A apatia, a indiferença pela nossa 
cauza, que só se póde defender com a 

zação, faz que sejamos 08 res- 
saveis da mizeria que peza sobre 
Está em nós mesmos o poder de 
melhorar às condições vergonhozas da 
vossa vida miroravel. | 

Concorrendo todos num esforço co- | 
mem para 0 mesmo fim, os patrões | 
teriam que recuar perante a nossa 
jorça. Só então tornaremos efetivos oq 
nossos direitos. 








Jeasa Busca 





cm | 
| 

Mais de tuna vez teem recebido os | 
nossos camaradas iihtantes Das com- 
teudas operárias e muis em evidencia | 
pela sua atitudo sempre cuerjica, 
trans e leu) contra os patifões da 
luia de Pi riano el calerva 
csbentista, cataplasmos insidioros e 
aueuçundo-os, em reprezalia u atos 
por nós uão praticados, porém forji- 








dejenerados, de viuditas e de aupres- | 
são à vida desses que não so dobrum 
u curvaturas diante da quadrilha ra- 
toneira que inícata us terras brazili- 
cas o procuram, cb « ação mnjela, | 
mitida e clara dos fatos, hbertar os 
trabalhadores anda crentes no 
ua sinceridade dos que, não operarios, 
desconhecedores do 5 necessidades 
« vivendo dos muis iudecorozos eape- 
dicutes, dizom-so nOssos advogados, 
n 950» amigos, interessados em me 
Morar às condições pecsimas cim que 
que nos encontramos. Essas ameaças 
tcem para nós o valor da puerihdado 
de:ses comparsas da eretinice dos ca- 
vadores cobentos, vicando uuforir pro- 
ventos que lhes ussegurem, uté Do- 
vembro futuro, « malandragem do 
que estão habituados é para tal fi, 
inventam, com a estupider boçal ca- 
ruteristica, toda espuio de ivfama | 
te que são fertis, julgando entibiar 

ão contrario disso, sa 
lafrarios, a sua ridicul façanha, nos 
d5 alento, nos incita no proseguimon- 





























to do nosso labor e, não é fuoil, dos 
truir O que nos vai no intimo quando 
(cmos uma convicção arraigada pelo 





eeame livre « constante dos fatos de- 
zenrolados dia a dia ante 03 nosos 
olhos A's wuas ameaças, respoude- 
remos com o noso altivo desprezo, 
não pele mas peseor mere- 
cem-nos compuixio), mas pelo pro- 
duto frejil das suas ações. Não nos 
amendrontam os seus arreganhos. Si, 
«ntretanto, ourares nos aparecer, ten- 
tando fazer, pelo terror, celar 4 now 
voz, somos homens e eaboremos abs 
telos na primeira investida. Caute 

















Cartas... 
riograndenses 


Porto Megre 82-94 
AINDA OS CAREOCEI 





ROS — UM COMEÇO DI 
POLITICA. — OS GRAFI 
GUS. — US FADEIKOS, À 
SABOTAGE E A... LI 
DERDADE DE TRAI 
LHO. — ESCOLA MODE 

NA. — SUA INAUGUIA 


ÇÃO. — 4 GREVE DOS 
MARMOKISTAS — “A AU. 
HORA” 

Ein nossa ultima correspondonci, 
tiatóruos amplamento do assunto que 
vestas plagas guúdhas, nestes campos 
+ nestas cochilhas onde o parapeir» 
«tevido vergasta o rosto dos caboclos 
teomo dizem os patrioticos aos quuis 
iso aqui é um paraiso), consutuiu 

ontecunento por ceelenciu a todas 








mesmo tal carater que de algum 
rodo movimentou os nervos o fez tre- 
milicar do susto é muita jonte bou 
e graúda. 

Ma muita jonto (não sabemos ai é 
questão de temperamento) que se us- 
susta antes do tempo, untes da bomba 
estourar Já estão do culças cheias 
Foi o que aconteceu aqui, com 4 hon- 
vada cupitulistada (d 
lojismo) cá da terre. AU à jente da 
covernança andou de nervos alt 
dos « a tremilicar. Nós, porém, tal 
vez mais devido uv uosso pessimismo, 
ão encoutrámos o elemento uterrs- 

. nada que justificasse tanto susto. 
As aparencias engunam e foi o que 
er, tal cazo aconteceu. 

Teriam 6s carroceiros união neces 
saria, força suficiente para oferecer 
srasteucia nO cuco desta se fazer seu 














poderiamos responder por hipu- 






Si bem que burguezia « governo se 
complete, façam um conjunto, pois | 
«se um é o complemento do outro, 
sempre prefenvcl luar contra o pri 
uciro. No cuz presente, si a luta 
franca tivesse sido necessaria, ela se- 
tia diretumento contra o govorno. E 





sabe! pois como veremos ainda ba 
um rue onde pegam as rodas. 

Este imposto que aumentava 

ualmente e além do já existente, ai 

nos fulha a momorie, 208 por 
carroça, haveudo pequenas modifica- 
ções aos proprietarios de mais de tres 
carroças, imposto que iria sor pago 
Pelos carroceiros, sómente que uns o 
pagarium diretamente quando pos- 
suidores de um veículo e portanto 
trabalhando por sua conta e outros 
diretamente, porque empregudos do 
proprictarios nos seus ordenados se 
me a unportuncia descontada, como 
diziamos a sua cobrança foi sustada 
pelo prezidente do Estado, estando, 
podemos dizer, apenas interrompida 
4 autondade do decreto que o criou, 
esperando a reabertura da Assembléia 
Estadual. 

Como vemos, du confirmação ou 
não deste decreto, que sorá em se- 











[tembro, depende tambeu a vitoria ou 


à derrota da classe dos carroceiros, 

“omo deixamos transparecer aci- 
wa, 4 resposta do prezidente do Es- 
tudo, dirijida dous dins depois é séde 
da Federação Operaria, caraterizou- 
se pelo cunho de legalidude que o che- 
fão quiz imprimir ao jesto dos car- 
roceiros, devolvendo, por um seu lu- 
caio, o oficio que lhe fóra entregue 
logo apóz é reunião bavidu no Coli- 
«eu, da qual já demos conta, man 
dundo que 0 mesmo fosse selado para 
“er despachado. No dia seguinte, po 
rém. aparecia nos Jornais um novo 
decreto do prezidente sustundo a co- 
drença do imposto, o oude dizia quo 
o mosmo havia saído errudo e por 
+sso mal interpretado! Devolve um 
oficio o publica um decreto sustando 
a cobrança do imposto. Não compro- 
endemos n cocrencia desta jente 

Mus... e 09 carraceiros, estarão 
dormindo? Não. Proporam-so para 
us danças de setembro, quando re 
abrivso o Assembléia. 

termnarenios, porém, sem fa 

lar ainda dum conhecido conselhoiro 
que deixa de ser Acacio porque é 
Costa e que nos tempos que Já vi 
clegou n ser chofe opetario aqui na 
terre. Qui o homem dar um ar de 
sue graça, é o quo dizem os falado- 
vsa, pretendendo, com todo o seu 
prestijio de jornelista, orador e con 
telheiro. . municipal, torcer « orien- 
tação que à Sociedade dos Carro 
ro mantem pare impinjir-lho uma 
doze de politiquice. O trunfo safu é 
aves é o noso conselheiro ficou 























pois, detestaveis bandid 








Bajé — Fevereiro — 1014. 


J. RS. 


uuito murchinho a es lembrar do 
! tampo em que era qualquer cousa... 





culpem o neo- | 


ais tarde, por ese mesmo fato, quem ! 








A classo tipografica desta cupi- 
tal paree querer fazor uma ecoção 
ao quo jerulmente está estabelecido 
em toda 4 parte: o classo quo menos 
tem propugundo pelos seus intorexses 
“ que por isso mesmo anda sempre 
a cabestro, 

Aqui temos notado vm certo em 
peuho, constancia na organização 

ovudu pela ezistencia ha 4 unos du 
União Tipigrafica, que, cercada de 
hom elemento, tem levantado moral 

Imente a classe 

] a, Jornal vespertino que 
aqui se publicava, deixou de suír, pois 
o seu respetivo “pessoal eutondeu, 1 
muito censatamente, anão deixar 4 
vontade desericionaria dos proprita- 
tio duquela o quantum que devcrism 
perecher por seu trabalho. Invudindo 
utribunções que 
vs aludido pr 














não lhes vompetes, 
aturios, de pose 
das respeuvas ferias uo fim de cada 


mana, reduzam-nas & soy bel ta 
lente. 





O pessoal por antermedio du 
fez a devida recla 














(us palestras. Tulvo pela uucaperada | acusida” abdome so Usina 
aparição da cauza (o imposto) qu 0 | imo os priprictarios do jorual, para 
deserminou; talvez ainda pola sus | amendrontar é com u incencão de 
| ormyinalidade tomou 4 Gjitação ofender u classe, entro outros dispar 
que em torno desso [ato então 56 fez, | terios, dissesse que us grevistas so tr 
proporções grandiozus, assumindo | ram de morier de fome, estes delic 


lergvam de fórma vlgumu tornar vo 
balho 








mesmo morrendo a fome 
os foi subsitwr e... a po- 
Giaseta não encontra oudo ser 
o esplenhda. 
Foram entregues uos putas a tu 


[tuas de preços organizadus pela 
| Tmião Tipografia. À anciedade pelo 
| rezenltado das respostas é grand 
— Os padeiros contiuuum 
fez ação constante, 
[guns patrões de pad 


miuda 
iniuterruta. AL 
5, que me re- 
ceder o deseanço de al 
« que por sorte teem operarios que 
não pretendem fazer juz o aludido 

o, teem-so visto em palpos de 














A subutage tem sido cinpregada cin 
te escalu. Diversos são us pro- 
cessos quimicos empregados pare os 
seus muediatos rezultados. 

Ha dias forum iuceudindos duas 
carroças que ronduziam pão. De mua 
| delas “os prejuizos forum caleulados 
[eta 5008. Não só os patrões das ca- 
2as refrutarias, como os crumiros, 
npezar das precauções tomadas, x 
| podem levar de vencida as suas 
ienções, pois a subotage só cessará 
quando estes se dispuzeram u ceder 
» descunço exijido. 

A imprensa duqui, à grande im- 
preusu tem-se ocupado do assunto em 
| grandes « graves comentarios, empre- 

gsudo, como sempre, u classica hu 
gunjem, muito uzual aí, em cusus 
tais, principalmente pelo Jornal do 
Comercio. Finjindo os escrivinhudo- 
ros desta impreusu conhecer a 























ue 
tão social, depois de policiescauente 
chamar a atenção das autoridudes 





para o assunto, terminam suas aver 
ges com a liberdade de trubalho ga- 
rantida pela co y 
pudeiros estão 1 
de trabalhar aqueles que u querinu 
fazer. E” uma logica de ferro a desta 
imprensa provinciana 

— Inaugurou-se, no dia 1º de fe- 
verciro, no arrabulde dos Navegantes 
e por iniciativa da União Operaria 
Internacional, a Escola Moderna 
(sistema Francisco Ferrer). A mes 
ma iniciou suas aulas com um nu 
mero superior a 50 alunos. 

— Termnou a gréve dos marmo- 
ristas, por julgarem os mesmos ter 
cessado 8 cauza que os por em parede 
Mguos voltaram 40 trabalho, outros 























retirar desta capital « outros 
miuda não pretendendo torrar á 
[mesma oficina «e oucontram coloca- 


!dos em outras, 


— À Federneão dará publicidade 
Urevemente ao seu org «L Avr 
[ane é esperado com bastante mm 
dade 

[tr Não foi possivel a renhzação, 
« 1º de fevereiro do comício de pro- 
testo ás arbitravintados do governo 
uvientino que a ão Oper 
tencionava realizar atendendo no 
Mo de Confederação Operaria Bras 
| loira, renlizando, poréu, dous dius 
antes uma sessão do delogudos, onde 
aprovou uma moção de protesta úque- 
lr governo. Orciso Vizan 


AJITAÇÃO INTERNACIONAL 
EM SANTOS 

O comício que a Federação Opera- 
ria desta cidude devia realizar no di 
1º de fevereiro o que, devido «o nu 
tempo fóru adiado, em signvl do ps 
tosto ás violencias do govuno arjen- 
tino contra 0 operariado organizado 
daquele pus, teve lugar no dia 8, na 
praça Teles 

A asse jesto de soliduriodude dor 
companheiros santistas «08 nossos 
comsradas arjentnos, comparec-ram 
muitos aperarios, tendo alguns fala- 
do profligando a porvorsidade da 
dente governamental c apontando ay 
razões de perseguições, atestados 
eloquentes da ratão da luta que or 
trabalhadores devem sustentar contra 
ns elementos opressoros. 



















































A VOZ DO TRABALHADOR 





O anarquismo 
no sindicato 


Na Aurora, do Porto, deparo no- 
vamento cosa o artigo quo Nono Vas 
co publicou ua 4 Vo: do Trabalho. 
dor, orgum da Confederação Opera- 
via Brazileira, acompanhado do algu 
mas uotas du redação. 

Tive já ocarião de respondor a 
esse artigo no numero de 16 de se- 
icunbro de 1913, da 4 Voz do Traba- 
hador e por isso, wnicamento farei 
algumas considorações a propocito 
dns noias que o acompanham. 

Agradeço sos redutores da Aurora 
a patente de miopia quo me confe- 

reis, isto é, do não comprecador o 
artigo em si seja qual fôr o jornal 

m que fosse publicado; agora li-o 
uovamento, zums Íolho” anarquista, 
e nem por mudei do pensar. 
Tambem nego ver nel» 0 renuncia 
do anarquismo dentro do Sindicato 
o que vejo, o quo estou cansado do 
ver € que o ão de neutralidade om 
beneficio du tendencia & agrupar to- 
dos 05 trubulhadorco, tem dado ess 
rezultado. 

No Brasil, grande parte du organi- 
“ação operaria orientada pelos anar- 
quistas, tomou uma tendencia oorpo- 
sativa porque 05 anarquistas não fa- 
z1am Dos sindicatos a Propaganda ro- 
volucionaria, a propaganda das suus 
idéias, e ainda se opunham u que os 
muis audazes expuzesseim os ideiais 
“da emanei dos trabalhadores, 
os quais não são outros que os idoiais 
anarquistas, 

Esta mesma tendencia se manifes- 
:ou 9 se manifesta noa sindicatos ar- 
jentinos — hoje novamento aliados 
indiretos do partido socialista — nos 
sindicalistas uruguaios, em grande 
pprte dos sindicatos du O. G. TP. e 

dos sindicatos — norte-americanos, 
onde, como todos sabemos, as orga- 
uizações operarins estabeleoram no 
Seu proprio seio, o privilejio de clas- 
Fes, o privilejio de trabalho o nega- 
ram a entrada a todos os auarquis 
tas quo levavam aos trabalhadores a 
su palace: luminoza é subversiva. 

Nos jornais sindicalistas não so vô 
a propaganda educativa que dovo 
contribuir á emancipação intelétual 
dos trabalhadores, para quo ostes 
conquistem com mais facilidade a 
sua emancipação economica; vê-se 
aponas a rezonha do movimento ope 
rorio nas suus lutas pelas conquistas 
imediatas; o proprio O Sindicalista, 
de Lisboa, uão vai além desti ação 
momêntancu e, portanto, corporati- 
vista, 

O zélo do neutralidade, ou esse 
pretexto, é cauza do que 04 sindica- 
listas e até muitos libertarios quo 
tudo sacrificam é organização pela 
organização, ataquem e caluniem os 

anarquistas milituntes no moviinento 
operario. Desta fórma, um numero 
incalculavel de eindicetos, em vez de 
se encuminharem pelo sende da dos- 
truição do sistema ostatal o capita- 
lista procedem em sentido contrario. 

Vicento Garcia, para afirmar a 
nurrolidade da crgavização opera 
ria, declara: “u Anurquis, que para 
mim siguífica q cuprems liberdade 
(...) É a méta para onde cuminha 
à humunidade... Porém a classo 
produtora, devemos reconhecel-o, não 
tem ainde hojo uma uitida compre- 
ensão disso é us suas organizações 
refletem o nívcl médio da sua mon- 
talidado”. 

Micas, vuura urtigo sobro O aim. 
divulisamo, diz que “o entorio da recru 
tumento não póde ser a opinião, deve 
er o da posição sociul”, 

A neutralidade vas sociedades ope- 
rarias, quando cziste 








emancipação 




















|porquo são afirmações comuns das 
É muito rela- (orgunizuções operarias em faco des 
tiva Nos lugures onde o elemento !Jueses dominantes 








caudilhos; * 05 aindioalistas tratem 
umisamento da conquista de melho- | H 





quio não cri 
o 0 anarquistas não podem deixar [a 
de lutar pa 
rario do inspiro nao suas idéias. Do 
contrario sé podem entrar no terre- 
no das tranzijencias o colaborar no 
progrosso da obra dos inimigos de 
Snarquia, isto é, só podem deixar do 
ser anarquistas, como a muit 
felizmqnto acontece 

Pedir a uns e q outros quo limi- 
eia a suu ação é pedir que violentem 
u sua propria natureza, que caiam 
n9 ceticismo, à peior de todea as ten- 
dencie 














do rocrutamento devo ser u pozição | 
sor outro que a mprossão da jorar- 


em outros termos: só póde sur o Co- 
munismo Anarquista. | 

No mosmo artigo, Malatesta do-| 
clara que “tambem os siudiculistas ( 
deveriam tirar do organização o ma 
xino que possa dar em pról da 16, 
volução o combater as suas tenden- 
cias rencionarias e conservadoras” 
substituindo-as  noturalmento pelas 
tendencins libertarias 

Ainda ar outro amigo de 














Malu- 


esta transcrevo as seguintes afirma- 





«o movinionto oporurio, à mo 
dida que so estonde o vo normaliza, 
tendo q defonder os interessos imo 
diutos, graças «os acorgos com os pa 
tes, 0, cazo mais gravo, tondo 
“riar privilejios o rivalidudos do « 
tegorias e u preparur um quarto Es- 
tado, uma nova class de privilejia- 
dos, quo osmugarão a grande massa 
cada vez muis oprimida o cada vez 
uns incapaz di um 

Certamente que a lute economica, 
enquanto tr puramente ceoncum 
não póderá rezolver u questão soci! 

As melhoras possiveis dentro do 
um rojimen capitalista, si não jerais, 
auulu-us o mesmo jogo de futoros 
Ireanomizos, e quando ss tratar de 
"atacar om suas partes vitais o privi- 
lejio dos propriotarios, interviriu o 
peder político para garantir, com a 
força but, o cuorcicio do ordem 
legal. 

Portanto, a questão dovo rozolver- 
se dofinitivamente sobro o torreno 
pelítico, isto é, com a luta contra 0 
sejimen. 

Si os tralnlhadores conseguem der- 
ribar o goremo, o qual, om finul 
amalize, não 6 meis que a força ar- 
mada quo dofende o privilojio, pode- 
rão tomar pose da riqueza social e 
serão verdadeirumento livros. Do 
costrario, não” 

Finulmento, si 03 sindicatos ou so- 
cicdades operarias devom ser neu- 
tres é respeito da questão social, li- 
































braço, a rostabolecer o equilibrio do 
rojimen capilulisto, zeste cozo não 
se “grite que os trabalhadores devem 
associar-se para a conquista dos seus 
d.seitos, da sua emancipação, nom se 
afirme que os sindicatos marcham 
para a Revolução So 

Assim sendo, pouco tcem o fazer 
os unarquistas no morimento opora- 
no 

Si, ao contrurio, as sociedades opo- 
rarius, não dovom lmitur as suas as 
pirações sos intorosses imediatos; eo 
devo encarar a questão social no 
ntido da eua emancipação, é im- 
possivel que deixem do manifestar 
coletivamonte 06 suas tendencius, fu- 
ser declaração do principios, que fa- 
zm uma propaganda extruordinaria, 

















urnas, formando oôro som os asus | potisse o fato do quo, como na Revo- 
hução Franúia, 08 campOnoZA, or 


vas é combatem, como disse; os aner- [as idéias de renovação enquanto os 
quistas para que a planta da anar jintolotuais continuassem a disoutiz 
je raizes nos eindicatos, nos seus centros como se deve fazer 


que o movimento opé- |zar a produção o o consumo. 
8. Paulo — 34 — 1 — 10H. 


DE PETROPOLIS 





nesta cidade, tem-s cometido «nor- 
mes abuzos, ubuzos quo são &emp: 
de csporar em momentos do crizo 
como esta. E uisim que em diversas 
seções: da fabrica foram diminuidos 
Si, como diz Mulatesta, o criterio | citar 13 seguintos: cs stlurlos dos que 
social, o fim da organização não póde | reteis sofroram ebatimento do 30 %; 
A pr nas ordideiras de 300, sofreram o des- 
quia economice, politica e relijioza; | conto de 50 % 


veis, Vêde, oporazios, quauto são 
Londozos os vossos patrões! E no em- 


| sempre a favor dos patrões é contra 
do sangus e do suor do pobre, e à 
custa do qual olos ao tornum miliona- 
rios! 

xoza do carítor! 

compaixão pura com 6 unimal que 


opsrario que ele explora, a quem Jan- 
ee na mizeria, scm siquor poder ali- 


"ta 


gases de corrugão, "onde ides perder 


suitando a sua ação é valorização do | lagrimas us vezes! Onde, ulém disso, 


lho o aumentar os solarios. Não seria 


que produzimos nós hojo com 10 ho- 
ras de trabalho seria necessario maior 
numero do operarios o mais de 20 % 


trabalho mais facilmonto 


cupados, haveria menos numero de 
crumiros 0 nós, sendo 


que não accitassom como trabalhado- 
ros mouores do 7 ou O anos o vor-so- 





pero arattco doa conhecimentos | Quejra-so ou uão, umu dus tendon- [imo hugure do crianças, o diminviria 
ia e e o 6aaizo por Pri |cjgs ucaba por prodominur 2os sit | inda ussim o numero do dezocupa- 
poeira vez, 5 tendencias desãas orga | gjonços e d que po devo polir nos | 1 

nizações manifestam-se por uma fór- | aurquistas é que fagum nas orgoni: [fy precizo suber, compunhoiros, 


ma rescionuria, impondo o auxilio 


das autoridades o da todos os tipos 
influentes, o em trica do promessas | 
serven! do muntquins aos imunejos 
dleitorais. Essas entidades associam- 
do fr manifcatuções patrioticas e roli 
jiozas, scatam as leis e até uceitam 
do seu mio u prezença dos patrões, 

Quando, porém, 08 operarios, & 
força do estudos « de exporicncias, 
ou influenciados polus cuntileuus po- 
litiqueiras dos reformistas, chegam a 
formar uma conciencia mais umplu 
da luta social, ou adgurir uma opi 
nião politica Igulitaria dos partidos 





zações 4 maior propaganda dos seus 
principios, até que tomem ume orion- 
lução anarquista, sem csporar quo 
todos os seus componentos aplaudam 
ou conheçam profundamonto a filo 
zofia do anerquismo aluguel do nossos braços, porquo som, 
o esforço dy nosso braço, clos, os pu- 
purcados é umu uspiração comum a |( 

todos 05 trabalhadores. Ele fluo das |n 
suas proprias neccssidudos uconomi- | i 
ces e morcis, transpira do todos os [Ou noso provoito. 
pô: 

suspirados. 


tonitos anos o camarada Ricardo Me- 


A reivindicação dos dircitos cons 


lamendo triunfos tanto tompo 





Estas reivindicações, já o disso ha 


que ou nossos braços são hojo uma 
mercadoria o que usim como o ne- 
gooiento procura vendor 4 aa polo 
progo uuis olovado, assim nós (am 
bem dosomos impôr uu condições de 


força esta af. Imtemos até voncer! 


soriulistas, 1 oqus+ idéuis pro 
on od do MGM 6 a Ubordndo: poliiia, à Laio 





rabalhadores, pusssem em praticá 


Revolução e como 5 devo organi- 


João Omuriu 








Na fubrica de sedus do Binjow 





s ordenados. Entra outras podemos 


rabalham era vrdideiras do 200 cor 
A oxploração o o abuzo ostão vizi- 
auto ainda ba oporarios quo catão 


us proprios compenhoiros de oxplo- 
«ação | Defonder u quem vivo a custa 





E! muita inconciencia ! Muita bai- 


“muis 





O capitalista mostra mui 


envalga, porque a este ainda alimen- 
ta é truta bem, do quo para com 0 


mentur-se j 

Justamente agora que 03 jonoros do 
peimeira necessidado se tornam caros 
é quo os uluguois de cuza aumentam 
é quo cles procuram nos expoliar 
mais, reduzindo os salarios. 

Si antes não so passara bom, o 
que será egorat Não levando em con- 
que atualmente em Potropolis, 
rauito meis de metade do população 
opemaria se acha sem trabulho, isto 
é, nem pão, sem coze, som roupa! | 

Será justo uge quom faz o calçudo 
unde descalço; quem cultiva c someis 
a terra, passe fomo, quem loco cedas 
e cazemitas so vistu de algodão ou 
ande esfarrapado! Não! Ninguem 
o póde justificar. 

1 quem tem « culpa dissot O pa- 
trãof Não; olo está nó seu papel, isto 
é, o do explorador. À culpa 6 dos pro- 
prios operarios que em vez do and 
rc;a polos bulcões dos vendas a dis- 
cutir politico c entrogar-s uo vício 
do jogo ou da bebido, deveriam se 
organizar em suas associações do re 
«stencia, paru poder suportar os us 
mentos de criza, impondo sos patrões 
melhores condições do trabalho. 

Companheiros, ubundonti esses lu- 











aquilo que vos custou gunhar com 
muito esforço, uquilo quo vos custa 


ide-vos embrutecer a estragar a vossa 
qudo! 

O que dovomos facer 6 catrar para 
as nossas associações do classe o pro- 
curar por meio do nosso esforço em 
comum diminuir as horus do trebu- 


melhor quo trubalhassemos & horas 
em vez de 10, como 9 fotomos agora 

“Poriamos vantujons individuais e 
vantajens coletivas. Para produzir o 


du dezocupudos poderiam encontrar 
E havendo menor numoro de dazo- 


sita mais for- 


tes, poderiamos impor aos patrões 





am obrigados u ompregar homens 





1308, nadupodem produzir; Homos 
ós quo tudo produzimos. Tomos for- 
a; 0 quo 6 preeizo 6 snbor eimpregul-a 


4º união! Aº organização! À nossa 


AN. 


No proximo domingo, 8 do corron- 


duzemse ineovituvclmente c cuda gru- 
po trata do imprimir ar Sindicato 
a mu tendencia predileta Nivguem 
“e contenta com à simples propugan- 
da: os reacionarios Idta por conter- 
vur nu associução os antigos meto 
dos e praxes, pretendendo que todos 
Pensem + ajuu como clea; 08 refor- 
mistas batalham contra os rovolucio- 
uarios e tratam de atrair todos ds] 








dade economica o a libordado reli- 
jioza. 

Estas reivindicações são os iduiais 
comunistas v ancrquist 
au menos todos os escravos sentem, 
si bem que não soja 0 grando numero 
dos quo sabem remontar-so ás gran- 


des concepções. 
O que aoria irrizorio 6 que se re- 


que mais 





te, Ós 14 horas, o Centro Operario 
Primeiro de Maio realiza em sua sído 
social, á rua Torezo 1.958, uma ao 
sembléia joral para aprozentução do 
balancoto do 3º Lrimestro o tratar de 
assuntos do grande intoresse pars à 
elusso oporarin om joral À osta ro- 
união, não dovo faltar nonhum com- 


panhoiro, pois é necomario a prozança | 


DOCUMENTOS PARA A HISTORIA 





Delegados: Leoncio Berúurdo dos 
Sautos, da União dos Pedroiros; Jozé 


Marcelino, do União Metolurjica; 
Anustocio Gego Filho, ds União 
Operuria  Intormacionil; Manoel 


Franco, do Circulo Operario; Plinio 


União dos Trabalhadores (Montene- 
gro); Alberto Kruso, da Escolu Ope- 
raria; Teodoro Roxhaussen, da Alig- 
ueiner Arboitor Vereiv; Fredurico 
Tonerdi, da União dos Artifices Sa- 
pateiros; Alberto Jozé Cristovão, do 
Sindicato dos Pintores; Severino 
Flores Webber, du União dos Eutiva- 
dores; Jeronimo Batistu, do Centro 
das Classes Laboriozus (Sunte Ma- 
ria); Francisco Martiniano, do 
União dos Chapeleiros; Tomé Porei- 
ra, do Atoneu Operuio; Horacio 
Bastos, da União Pudeirul; Antonio 
Francisco Ferrujencio, do Centro dos 
“Trabalhadores (Passo Fundo); Lu- 
io Marinho Prestes, do União 
frafica (Rio Grande). 

Comissão do contas: Jozé, Marce- 
lino, Anastacio Gugo Filho, Alberto 
Krue e Irancisco Murtiniano. 

Comissão fiscal de escola: Anasta 
cio Gago Filho, Alberto Kruso e Ma- 
nuel Aguiar. 

Dircior da escola: Franciscu Car- 
dozo 

Comissão construtora do Ateneu 
Operario: prezidente, Thomé Perei- 
ra; secrotario, Alberto Eruse; tezou- 
teiro, Edmundo de Souza; fiscal j 
ral, André Gonçalves; mombros: Ja- 
mario Nunes, Luiz Derivi, Guilher- 
me Koch, Carlos Nogueira de Oliv 
za, Tonquim Toflmeister, Anastacio 
Gago Filho, Gregorio Roza, Nareizo 
Perlose, Manuel Aguiar e Alfredo 
dos Santos. 

Comissão editora da 4 Vos do 
Trabalhador — Diretores, Antonio 
Cariboni, Luiz Dorivi e Polidoro 
Santos, arquiviste, Curlos “Fottoio; 
ierento;Teronimo Batista. 





























Orientação da Federação Opsrario 
do Rio Grando do Sul 


Federação Operaria do Rio Grande do Sul 


Relatorio aprezentado bo Segundo Congresso 
Operario Brazileiro 


REUNIDO À 8 DE SETEMBRO DE 1913 








(Concluzão) 


relatorio, segue a orientução eindica- 
lista, procurando sempro derimir as 
quojtões entre operarios o patrões 
tratundo diretamento com cstos por 
moio de comissões é apelando para a 
gréve sempre que tal sa tornu neces 








Jozé do Freitas, dn União Tipogra- | trio. j : : 
fica; Tarquinio Stropozoni, do Lira |,  Todemos recmuir à ontem nstnda 
Operaria; Emosto Hotfman, da | fidwação Ope 


Tátial — Implantação de uma so 
ciodado baseada na solidariodado dos 
individuos, e ondo haju lugar para 
+.dos 08 que são uteis ú coletividade. 
Fins a alcançar transitoriamente 
Molhorsmento progressivo dus 
condições de trabalho, diminuição de 
horas de jornada, como bazes de 
feiçoamento moral dos indivi- 
aparfeiço 
duos, E 
Meios de ação — Organização de 
classes; ação diréta, constante de re- 
clamações nos patrões, gréve nas suas 
variadus fórmes, conforme as cir- 
esnstencias, cre . 
Elemontos de luta — Solidarie- 
dude de classes de uma para cubra: 
— quando ums luta us que descan- 
qam anxilim-na; quando a gréve é 
jeral não é precizo auxilio, porque 
à vitoria é corta. . 
Meios de propaganda — O jornal, 
a tribuna, a escole, o livro e a praça 
publica. 





Concluzão 


São esses, companheiros congres- 
sistas, os dados que julgamos neces- 
aurios para fuzerdes uma idéia apro 
ximada operaria nosto Estado, do que 


temos foito o do muito que temos 


ainda a fazor. 
Torminundo, énos grato dirijir- 
mes daqui uma cordial saudação aos 
esforgados companheiros que neste 
imemento so reunom para tratar dos 
interesses suporiores do proletariado 
drazileiro, 

Porto Alegre, 30 de agosto de 
1915. — Alberto Kruze, presidente 


A Federação Operaria do Io | interino. — Polidoro Santos, secre- 
Grando do Sul, como já deixamos trio jeral, — Joaquim Hoffmeister, 
consignado no começo do prezente (czureiro. 








0 festivaldo 6. D. Anticlerical 


Perante um uuditorio numerozissi- 
uio, reulizou o Grupo Dramatico Au- 
cicloricul, na noutu de 14 do meé fin- 
do, no teto do Contro Gulego, mais 
um festival de propaganda do livro- 
pensemento. Deu 4 cle começo lijei- 
zas palavras do comaruda Horculano 


tema — A grande luta. 
Disor aqui o que foi a amujcstozu 
pega do notuvel seciologo a pensador 
vos intoirumonto impossivel, apo- 
nas dimmos que próficimtemonte 
abordada a questão social, o orador, 
Rbaixo do argumentação corradu, 
demonstrou qual tem sido o papel da 
Igreja catolica unte a civilização, fri- 
zando clnramento o tontrasto do qua 
tuzem 05 doutores do Catoliciamo. 
Cita, desdo os muis antigos aos mais 
uadornos sacerdotes da Lgroja, pro- 
vando quo teem sido cles sempre 09 
maioros obstuculos da emancipução 
dos trabalhadores o qu, por divorsus 
firmas, dovdo 05 muis sómotos (cia 
pos até a prozonto jorução, tem pro- 
curado mantor o predomínio do ho- 
amom rico aobro o honom pobro. Ba- 
lionta quo em nenhuma outra ospocio 
zenlojien se obserm a Iutu do iutares- 
ses tio acontunda e tão mosquinha. 
Acomolta os trabalhadores a so uni. 
rem, omancipudos de quuisquor pre. 
comeeitos, afim de lbortarqm-so do 
jugo onpituliata, nada confiando dos 
podorea que constituem a sociodado 
utual. 
Após à conferencia seguiu-so o dra- 
ima em 4 atos — Dous c à Natureza, 
dazomponhado com galhardia polo 
bem ensainlo Grupo, tendo os sus 
interprotes arrancado da platéia ova: 
gões pela fisl observação de seus di- 
ficais papeis, especinlmento o do pa. 
dre. 
Depois falou a companheira Juana 
Bhola, produzindo breve oração con- 
citando og trabalhadores a so organi.| 
asrem, afim de pugnarem pelos tous 
direitos, é fazendo um forvorozo apo- 














de todos 








to és mulheres para que eduquem os 


«eus filhos fóre do estreito exoluzi- 
vismo relijiozo, auxiliando os sous 
mnridos na grandioza obra de eman- 
cipação do operariado, 

Em seguida deu-se começo ao bailo, 
que 89 prolongou animado até alta 
bora da manhã de 15. 











dos Santos, aprezentando o Dr, Joz6 [=== == 
Oiticica, que, como constava do pro- ' 
grama, farir um conferencia sob o| Pró viajem de propaganda 


Listu do contribuição voluntaria, 
stim do auxiliar as viajcus do propa 
Eaudu de organização oporaria, por 
diversos Estados do Brazil, us quais 
são feitas por iniciativa da Confode- 
ração Oporariu Brutileira, conforme 
resolução do Segundo Congresso Opo- 
rario Brazileiro 























João Leuencoth..... 54000 
Artonio R. Magús. 24000 
Ferreira Minhocal. . 28000 
Rngalhãos Viotti..... 18000 
Rozondo dos Santos 28000 
Jié Borobio...... 28000 
Luiz A Lourenço..... 2$000 
Jvão L. Riboiro. 2$000 
Demetrio Miiuna. N 26000 
Nyor Foldman........... 28000 
Rafuel Sorraro Munhóz... 58000 
Pascoal Gravina... - 18000 
Adolío Garcia Varela..... 28000 
308000 

jõos opera- 





rias do interior que- queiram oontri- 
buir para esta grandiora obra, poda- 
zão enviar as quantias em vales pos- 
tuis ou em corta com valor declarado, 
om nome do iezonreiro João Leusn- 
roth. As quauíias infomores a 5$ po- 
dorão ser reuetidas om selos do cor. 
reio, 
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aa a gaia 


A VOZ DO TRABALHADOR ae 





DA ORGANIZÇÃO 





Sejamos lojicos... 


Ha wuito umpo que catre Gs ope 
rarios de discute aculoradamente ao- 
bro o Segundo Congresso ba mezes 
realizado aqui no Rio, jirundo essas 
discuasões em torno do 1º tema, que 
manteve os congressistas Duma dis 


cunão ajitada durante duas noutes é 
quo, para scr resolvido, necessitou da 
votação aominal 










gora que em 
moutes não foram suficien- 
08 juizos, con- 
definir perfei 
mento as trez correntes de opimões 
que ali foram criadas co! o 
do tema aprezentado pela delegação 
santista 
Estas troz correntes são as seguin- 
tes; 1º, a da delegação santista, que 
quer a declarução de principios ausr- 
quistas por parte do Congresso, acon- 
selhando a propaganda anarquis 
dentro do sindicato; 2º, a du dele 
são paulisto, que vizava nas suas mo- 
sões dar ao sindicuto um cunho cor- 
porativista de exeluzivismo economi- 
co, atentatorio ú autonomia indivi- 
dual do sindicado dentro do vindi- 
cuto; 3º, a dos delegados reridentes 
uo Rio, que julga não deser o Con- 
gremso declarar princípios  filoro- 
ficos de especie nlguma, para não se 
arvorar em declarante autontario das 
idéias de outrem, duudo ao sindicado 
Plena autonomin dentro do sindicato. 
Estas foram as tendencias quo sé 
dofiniram que até hoje estão em 
atrito continuo e, afastando-se cada 
“ez mais do acordo, deixam o terreno 
“tn loca paru caír no personalismo 
5 prejudicial é propaganda. 
necessario, pois, não abandonar 
Vjiea. 



































Para dar um juizo lojico sobre o 
arsunto, para poder estabelecer-se 
qual das tendencias tem mais razão, 
e não errurmos, julgando á prori, 
torna-se necessario analizar bem 
moções, confroutando- 
no sau verdadeiro sentido e racioci- 
nando livre de puisões partidarias ou 
pessoais. 

Analizemos, poi 
livremente. 












A primeira moção sprezentado, 
pelos delegados santistas, dizia: «..O 
Congresso aconselho a propaganda do 
anarquismo nas sociedades opera: 
rins...”; à segunda, a da delegação 
de S. Paulo, aconselhu que no 
sindicato se dezonvolvesse toda 4 pro- 
pazanda dentro dos principios econo- 
micos”; q terceira, cra concebida nos 
seguintes termos: “O Segundo Con- 
gresso Operario Brazileiro aconsclha 
tolas as sociedades operarias a per- 
aítirem em seu scio Uma ampla ex- 
posição e discumão de todas 
ideias. 

Por ordem annlizemos a primeira 
Esta aprezenta-so ilojica por ser es. 

poranca e superílua. Primeiro, 
porque ai este Congresso se declarasse 
pr princípios anarquisas communis. 
tus, não declararia mais do que os 
principios de uma parte dos dele 
doa, que não estavam habilitados p 
drliberalos em nome dos sindicatos 
que reprezentavaro, pois para tal fisa 
seria mistér que 0 lema fosse disou- 
tido nos mesmos sindicatos e aprova- 
dos esses principios pela unanimidado 
dos sindicados, o isso não se deu. Os 
delegados súmento tivo 
mento do tema na 2º se 
resto e, com excçi 
o uprezentou, todas as outr 
surpreendidos v, portanto, de: 
ciúum em absoluto a opinião dos 
calos sobre o aludido tema uprezon 
tudo, Sua opinião, pró ou contra o 
anarquismo dentro do mudicato, seria 
unicamente pessonl, Segundo, aoria 
maperília tu) cneo cla 
fowe 4 opinião 
do organizado, pois este, posuindo 
de fato principios ansrq 
pensariam por e 
destes pelo Congre 
me pola au 



































do Cop- 








da delegação que 
foram 































tendencia. 
Além de tudo não ms co 
como o Congresso poderia 
principios muntentados por um opora- 
tado que apenas tem uma orga 
cão e ria é Que organizam 
para estudar quais os melhores mios. 
ra o conduzir á sua emancipação o 
atural e fatalmente, sofrerá ne 
dos anurquistas, os quais 

uão deixarão de dar a necessaria ti 
tica a este, hoje em embrião, por ip 
dução propria, dando-lhe a necessaria 
da e finalidade, e estas pos. 
tas em pratica, trarão u declaração 
de principios que, declarados hoje, 
“riam a quinta roda do carro que 
enuduz o operariado á Chanaan, não 




































prometida, mas que será por ele con- 
quistada. E então poderemos astina- 
lar seus principios e suas finalidades 
pelo reconhecimento de fatos poriti- 
vimento constados 
A moção santisa não declarava 
principios, vão obstante a maior par- 
te dos delegados asum não « compre- 
ender. A moção aconselhavs a propa- 
ganda do anarquismo dentro do sindi- 
isso mesmo ela é falha de scn- 
tido lojico, porque sabemos quo se os 
ausrquistas hoje vivem morren- 
do de inanição, muito so contrario, 
vivem em continua atividade, jus 
mente para faciliter a sua propagan- 
da no sindicato + procuram dar-lhe 
um cunho de liberdade, permitiado o 
mesmo direito a todos o» sindicados 
de propagar as suas idéias Conclue- 
“e, pois, que seria aconselher 408 
anarquistas a propaganda do eu 
idéios, quando eles rezumem toda à 
sua vida, toda a sua atividade, toda 
à sua enerjja Prop 
ganda, sem esperar conselhos ou alco- 
der profbições, como tambem seria 
irrizorio dar conselhos aos sindi- 
catos nos quais não baja anarquistas 
À segunda moção — a paulipt 
|5 tambem ilojica e so fosse aceita 
!tormar-se-a prejudicial é organiza 
são, embora esta tenha surjido por 
umn questão do pão, por força dovo 
evolwr, tendendo para uma questão 
Je idésus, muito superior é primeira, o 
arquistas que querem dar figa 
lidade ao operariado é que compete 
elevar cada vez mais o nivel moral 




















































de quaisquer principios. Dar 
40 tindicado autonomia fóra do eindi- 

é venhuma novidade e limi- 
tor esta mesma autonomia dentro do 
sindicato seria atentatorio á libor- 
dade e prejudicial por não poder ezis- 
tir a perícita concepção duma trans- 
formação economica de atual socio- 
dade sem possur primeiro um idéial 
e uma elovação moral que só poderá 
ser adquirida com uma minuciora 
| o dos fenomenos sociuis, de 
|coubecimentos mais cu menos pro- 
| fandos das questões filozoficas e so- 











eendencia moral do operariado e não 
sice-versa, como jeralmente so supõe. 
Por isso, no «indicato, 0 lojico, 0 
O consentaneo com a razão, é es- 
rabelecer o continuo atrito de idéias, 
fomentar discussões, porque das dis: 
cussões nace a luz. E mesmo as dis 
cussões de ordem moral nacem sem 
fomental-as, pois quando trata-se do 
uma conquista, o governista apela 
para o govemo, o melijioro á Deus, 


º anarquista para a luta diréta con. 
tra o patrão. 














ads qual apela é eua 


filozofia, estabelecendo-se a discussão 
de idéias, que é inevitavel, c a qual 
9 delegado do Sindicato de Ofiéios 
Varios de S. Paulo deojava evitar 

O que se propõe a fazer o sindicato! 


Um o operariado para que ve liberto 





tavidão patronal. E com quo 
? De smbmcter este 






1 Não; a plena liberdade, q 
completa autonomia do sindicato devo 
to dentro do sindi- 
. tob pena deste perder todo o seu 
valor de organização ncipadora 
e composta de individuos que quorem 
us liberdade dentro da hbordude de 
todos, 
4 ocinaram os delegados 
quo aprezentarau u terceira moção, 
diferento das duas primeiras: 
ão limitava a autonomia dos sindi- 
eatos é não deu opinião pessoal por 
pinião ale; mp unicamente toda 
a liberdade do propaganda vo seio 
dus associuções aos profesmntos do tor 
das as doutrinas, para que 0 opora- 
viudo possa seguir o caminho que jul- 
Ear mais conveniente o não aquele que 
alguem lho indique 
E com esta moção todos podem am 
tur satisfeitos, no paeso Que s apro- 
vamem a primeira, muitos operarios 
nho ariam ao sindicato com principio 
anarquista, por um atuvismo precon- 
cobido e uo caso de mr apróvada q 
segunda DÃO iriato ao sinc 
mentos bons do h 
me poderiam 
A Jojien 






































































livrommonto. 
o emá, poritivu 
mto com o Congresso, que conse 





a libord) 





le; 0 6a liberdade mo. 


Temor vm Araapa * 
om 











AGRESSÃO ESTUPIDA 


Custa-me acreditar que em nomo 
dlas clas operarias do Rio como- 
tease atentados como o que fôra vi- 
tima o advogndo Caio M. de Barros, 
ema das mais movimentadas ruas 
deste cidade e, segundo A Epoca, 
atribuida a capangas do tenente Pul- 
querio. Não podeis imajinar, compa- 
nheiros, qual foi a minhs surpreza 
quando no dia seguinte, Do jornal À 














tio dos Estivadores, 













Noute, li uma declaração do capitão 

da Roch: o, prezidonte da 
té de Rocha Soutelo, precidote d 
Porres, auxihar do tenente Pulque- 
e do. Candido Forrira, da 
União dos Catraoiros, na qual 
pontivamente ditam serem clos os 
Egressores do advogado Caio do Bar 
ros, pelo amples fato desto haver sé 
muaifestado contra a agressão feito à 
um jornalista de que se cstivosso pre 
arole ropeliria O atrovimento do er. 
“utonio Pinheiro Machado, o agrem 
tor Mas a declaração desu homens 
chegu ao cumulo quando afirmam 
que prontos, juntamente com 
quazi todas as sociedades oporarias 
do Tio a resjir contra aquelos quo 
inlerom ual do governo, do teneuto 
Pulquero ou do er. Pinhero Ma- 
a unto do tão formal declaração 
cavolvendo quazi a totalidade do ope- 
tariado que, como sociulista « Opera- 
r.o e diretor do uma sociedade Bpe 
ria Que venho por este orgum, Jenui- 
vamente operario, protestar contra 
usta declaração, pois na qualidade de 
3º secretario do Gremio dos Maqui- 
uistas, tenho a declarar que noste 
Gremio não se trata de cosdjuvar po- 
livica ou politicos, visto quo esto Gre- 
mio ostá, pela, citada declaração, no 
ról das quazs. Mas, para quo csses de- 
claraotos digam quaas são us socici 
des operarias que estão ao sou lado | 
nossa 


















































Jo quando “nós ten 
Gama reclamação sobre os nôsos di- 
reitos, enche de forças embaladas as 
propriedades dos burguezes, como o 
proprio capitão Soutelo tem visto. 

Defonder o tonento Pulquerio 
que tem esto feito em pról das clusses 
montimes, por ezemplol Que cu me 
Jembre, nadu defendeu 0 sr. Pinheiro 
Machado que, segundo voz corrente, 
tem aido a ruina deste paiz e que tem 
levado a uzoriu é cuza de muitos | 
operarios! 

Eis, caros companheiros, como jal- 
go essa deieza ridicula, porque deico- | 
der esses senhoros é defender os nos- | 
sos proprios algozes; se assim não | 
fosse, 8 o governo garantisse 0 direito | 
do oporano, não estariamos reduz 

é mizeria cm que nos achamos 
scravizados, sem trabalho, enquanto | 
eles vivem na opulência, nos enla- | 
muiando e matando-nos com os seus 
automoveis em carreiras vertjinozas 
polas ruas da cidade. 

Julgando não estarem arro, aqui 
fica lavrado 6 meu protesto, como so- 
ciolista e como operario que se revol- 
ta contra agressões estupidus dos que 
eom dezassombro veem continuamen- 
te estigmatizando as escandalozas ne- | 
gociatas e trapaças que teem levado | 
o puiz à decadencia, sacrificando mi- 
reravelmente as classes trabalhadoras 
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A VOZ DO TRABALHADOR 
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| dando informações de orijem fido- 
dugos 
— Os cowarada da União Jeral 
dos Trabalhadores nos dão noticia do 
| Piúgresu que vai tendo O operariado 
paracuse, que procura as «uso organi. 
tações com especial interese. Acham 
jdefimativomente organicada a Fedoro 
(ção da Construção Civil, o que quer 
láiver que as clanes dos pintores, var. 
peuteiros, pedreiros, ctc., estão” com 
Los orientação. Estão mass organizar 
des om Sindicato dos Carroceiro, 
União dos Operarios Sapateiros é 
Cão dus Vendedores Ambulautes 
| — Pedenu-nos que decluremos po 
ramente «ue us sociedades citadas 

a estiveraro filiadas à uma poeo 
do Federução, cowo te maté aqui sido 
patuleado, e que é futazia du rusa 
tinta Monica 


BRAZIL OPERARI 


CAPITAL — Os trabalhadores de 
fabrica de tecidos de Jute, que bs 
dias declarante em gréie, devido é 
de pagamento de meus respetivos 
alarios, "96 lho por 
lnser a diretoria da aludida empreza 
atendido as justas reclamações dos 

ranos. Folgemos em rn 
ento fato, par ser que vm trabalhado- 
res, desprezando os paliativos, enve 
rodam pelo verdadeiro caminho para 
a conquista de direitos que lhes tcom 
sido eistematicamente sonegudos pe 
bus que, aléro de uzufrurem o pro- 
duto de su labor, procura calo 
teulos, fujindo ao pagamento dovido 


Alagoas 

MACEIO — For comunicução re 
cobida desta cidade, sabemos haver 
a Federação Operaria do Alugo 
reslizado na sue séde uma confereu 
de propaganda, a ela assistindo gran 
de numero do operanios, euju produ 

pecuniario é destinado é manuten 
o de uma escola para o ensino gra 
fito aos filos dos” trabalhador 
'agonnos 
o opeturiado dese Estudo nor 
tista concitamos no prosegumento 
less alevantados tentamens, espe 
rando velos coroados de completo 
erito 


Rio Grande do Sul 

JAGUARÃO — Os compunheiros 
da construção cin 
cidade, baviam reclamado dos em 
presteiros uma pequena melhoria nas 
suas condições de trabalho, isto é, 
uma diminuição de horas. Os currau- 
ças, porém. dowunados pela gau 
eia + estpidez, negaram u cone 
pedida, batendo pe ameaçadorame 
te Não lhes deram importancia os | 
trabalhadores e «o declararem em 
parede pacifica, paralizando todo o 
serniço. 

Derido á atitude digna e solduria 
desses companheiros, vira-se os fe- 
rozes empreitesros obrigados u ceder, | 
concedendo-lhes a diminuição, em 
acordo firmado entre as duas partes 
contendoras 


Bravos, pois. 2"; camarades de Ja- 
cantão 

























































Paraná | 

PONTA GROSSA-E" assáz pre- 
caria a situação das classes operarias | 
úvsta cidade, relativa á falta de tra- | 
balho. forçando elevado numero de | 
companheiros sí rezidentes a retira-| 











ta angariar s meios de 
subastencia Mas, apezar de toda a 
crize, à Sociedade do Trabalho, re- 

ceztemento fundads, tem dito rego- 

tr animação. continuando os seu 
membros a dezenvolver uma ativa | 
propaganda com o intuito de organi- 

tar o operariado, não só local como 

de outras cidades vizinhas, apezar 

la manifesta perseguição de elemen- | 
os contramos á 











Para a frente, companheiros, que 

oria será wi fato, quan 
o operariado compreender a utili. 
Jade do sindicalismo revolucionario. | 





Pernambuco 
RECIFE — O ultimo movimento 
dos tecelões veiu autmal-os na orga- 
zação de sua clase, fundando 
Tuga Protetora dos Trabalhadores 
tm Fabricas de Tecidos e 
noindo já cerca de 430 associados. 
No dia 4 de fevereiro rounuram 
ow assembléia jeral, ficando const 
toda n seguinte diretoria provizona 
pelos companhei 
Secretario joral, Joaquim Floren- 
co; meretario auxiliar, Jozé C; 
“ns; tezouraro, Pedro do Andrade 


. 
































classes trabalhadoras do Recife, 






que ate então se mantinham indife. 
tentes é organização, desportam ago. 
ra 0 não é do admi 





o opera- 
vado pernambucano ponha-te em 
dita e que em brevo fiquo constituida 
à Federação Oporaria de Pernam- 
huco, acudindo por esta fórma aos 
erandos interesses da campanha tão 
hem conduzida pela Confederação 
Operaria Braziles 


Po 








BELEM — Dizom informações de 
orjem burguera que, no cais do poi 
te desta cidade, o capataz Anizio 
Silva assasinou o estivador Paulo 





tar a diminuição de salario imposta 
pela Boat Line. 

Ao enterro da vitima da propotem- 
cin burguera compareceram cerca de 
2.000 estivadores. 

Apór alguns alguns dias do luta 
dizem os jornais, voltaram os pare- 
distas ao trabalho, tendo os emprei 
ros chegado a um acordo. 

mais podemos dizer, aguar- 
Ram sejam mencionados 08 abuzos 
frequentemente praticados pelos ho- 








sesçros 


mens do dinheiro contra opetarios 














Vitor, por ter esto se recuzado acer: | 
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[A respeito deste individuo, temos 
alguoa couza ta secretaria da Cone 
Hederação, que mguarda maiores exla 
Tecimentes especialmente du Socie 
dade União dos Sapateiros, para des 
mescarar de vez João (Gonçalves Dk 








NOVENTA 


SINDICATO DOS OPERÁRIOS 
PANIFICADORES 








Este su reunido em 
asstbléia no dia 19 do p 
colveu oficiar é 





Asuciação do 





tabelecimentos de Padurias, cientifi 
ndo as deliberações tomados sobre 
trabalho n seco Frey 

| rezolvido, cazo não seja 

a cesposta, « 

a declara 





| GrEnTO DOS MAQUINISTAS 
DA MARINHA CIVIL 





No proximo dis 4 haverá reunião 
da diretoria c conslho para tratar 
de varios assuntos. Todas as quintas 
feiras ba reunião, nu séde social a 
rui Marechal Floriuno 126. 


SINDICATO DOS O EM LADRI 
LMOS E MOZAICOS 


Em sua usembléio realizula no dia 
do mez passdo 191 deliberado que 
as quotas de mensalidades fossem de 
15, devido é erize economica que 
atravessa atualmente a classe, procu- 

lo tambem com essa diminuição 
riar maior umero de associa 





dos 


Fontem devia ter-se realizado uma 
grande assembléia, na qual sena tra- 
talo assunto de maxma urjencia. 


ASSOCIAÇÃO DOS T. EM CAR- 
VãO E MINERAL 


Todas as sextas-feiras reune-se em 

jo à duetsris desta sociedade, 
sendo o expediente todos os dias 
uteis. achundo-se sempre presente um, 
de seus diretores para utender a qual 
quer associado. 


SINDICATO DOS SAPATEIROS 


No proximo dia 21 este sindicato 
cealizará uma festa, uu teatro do 
Centro Galego, para comemorar o 
sen 8º aniversario. Haverá uma con 
f-encia feita por um companheiro 








[da “class 


LIGA F. DOS EMPREGADOS 
EM PADARIAS 


Ns 20 horas do dia 10 do corrente 
peramo elevado numero de associados. 
tealizou esta Liga uma sessão, prezi- 
dota pelo companheiro Antonio T 
ew Barboza, que apoz ligeira alocu 
convidou os companheiros prezentes 4 
“lamar um prezidente, sendo escolhi 
de o companheiro Mantel Amoedo. 

For então concedida u palavra aq 
wmpanheiro Antonio Moreira, secro- 
tario jeral da Confederação Operarin 
Hrazileira « depois ao companheiro 
| Lino Garrido, do Sindieuto dos Ope- 
raros Panifiendores. Além desses fa 
Taram outros camaradas. 
| Amanhã, ás 19 horus, realiza-s: 
[mais uma assembléia para tratar da 
[anestão do trabalho u seco, da dis- 
pensa do serviço interno dos vende 
dores e du abolição dos fiados por 
conta dos vendedores, 

No dio 10 será efetuada uma as 
sembléin jeral ordinaria. 

A comissão ezecutiva pedo para 
paue a costas assormbléius compareça 
98 companheiros socios ou não, pois 
É necessaria a prezença de todos, vis- 
to tratar-se de interesso coletivo. 
| CENTRO DOS OPERARIOS 


| MARMORISTAS 


4 comissão ezcentiva deste contro 
| reume-so todas as quintas-feiras, 4a 
[12 hor 
| 
































Pedimos a todas as organizações 
operarias desta capital o do interior 
enviar-nos quaisquer informa 
noticias sobre o seu movimento asso- 
ciativo, afim de que possamos publi- 
(calos nesta secção Pedimos tambem 
| aos companheiros trabalhudores eum 
fabricas ou oficinas virem á nossa 
redação trazer suas reclamações, sen! 
pre que algo anormal tenba sucedido 
nas mornas, 














